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Governo do Rio atrasa repasses da saúde a
vários munícipios fluminenses

Com os repasses do gover-
no estadual na área da Saúde
atrasados, vários municípios
fluminenses estão tendo de aper-
tar o cinto para não prejudicar o
atendimento à população e recor-
rendo a recursos próprios,
remanejados de outras áreas,
para não comprometer a oferta
de serviços básicos, como pro-
gramas preventivos e a aquisi-
ção de medicamentos e insumos.
A Secretaria estadual de Saúde
não informa quantas cidades es-
tão sendo afetadas pelos atrasos
e promete arcar com a totalida-
de dos repasses obrigatórios até
o fim do ano. No entanto, a pas-
ta acrescenta que, “em razão da
realidade orçamentária do esta-
do, alguns cofinanciamentos
complementares (não obrigató-
rios) não foram repactuados”.

A escassez de recursos
para as cidades acontece no mo-
mento em que o Palácio
Guanabara trabalha com a esti-
mativa de um déficit orçamen-
tário de R$ 10,3 bilhões para este
ano. Em meio a esse presságio
de penúria, o estado negocia a
revisão do Regime de Recupera-
ção Fiscal — há uma ação em
curso no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) na qual o Rio pede a
suspensão do pagamento da dí-
vida e a realização de novo cálcu-
lo, sem a cobrança de juros. Esta
semana, o governador Cláudio

Castro esteve em Brasília, onde,
com outros governadores, se reu-
niu com o presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco, para tratar da
renegociação das dívidas dos es-
tados com a União. A expectativa
é que um projeto de lei comple-
mentar tratando do tema seja en-
viado em breve à Casa.

Enquanto o esperado equi-
líbrio das contas não chega, o fato
é que a parte que cabe ao estado
no cofinanciamento da Saúde —
cujo valor total é composto por
repasses da União, do governo es-
tadual e dos governos municipais
— segue sem chegar aos cofres de
algumas cidades. É o caso de Cam-
pos dos Goytacazes, no Norte
Fluminense, onde a dívida já pas-
sa dos R$ 50 milhões. Em
Petrópolis, na Região Serrana, o
rombo atinge R$ 16,5 milhões.
Outros municípios, como Angra
dos Reis e Maricá, não divulga-
ram valores, mas confirmaram que
também estão sem receber os re-
cursos do estado. A prefeitura de
Rio das Ostras informou apenas
que o repasse caiu de R$ 20 mi-
lhões, em 2023, relativos a 2022,
para R$ 1,8 milhão este ano, refe-
rente ao exercício passado.

Na capital, a queixa é com
relação à desigualdade na distri-
buição de recursos do Fundo Es-
tadual de Saúde. A cidade do Rio
cobra ainda a definição de crité-
rios mais claros para a divisão

dos recursos. Com seus 6,2 mi-
lhões de habitantes, o município
recebeu este ano R$ 39 milhões,
o equivalente a R$ 6,37 por pes-
soa. Ainda assim, a dívida acu-
mulada desde 2021 seria de R$
921 milhões referentes a recur-
sos devidos pela municipalização
dos hospitais Pedro II, em Santa
Cruz, e Albert Schweitzer, em
Realengo, ambos na Zona Oes-
te, além de verbas de
cofinanciamento e destinadas a
políticas públicas de saúde.

Do montante que a prefei-
tura de Petrópolis cobra ao esta-
do, R$ 6 milhões, cerca de 36%
do total, são referentes ao cus-
teio de três Unidades de Pronto
Atendimento (UPAs do Centro,
da Cascatinha e de Itaipava). As
três atendem, juntas, 800 paci-
entes por dia. Por lá, a falta de
repasses para as unidades foi
parar na Justiça. A ação corre na
4ª Vara de Fazenda Pública de
Petrópolis. A última audiência
foi na semana passada.

— O financiamento dessas
unidades é tripartite. Tem uma
parte da verba que é da União,
uma do estado e outra das pre-
feituras. O que a gente vem ob-
servando, desde a metade do ano
passado, é um atraso por parte
do estado na sua contrapartida
nesse cofinanciamento — se
queixa o prefeito Rubens
Bomtempo.

O prefeito acrescenta que há
também uma dívida do estado com
o município em relação ao custeio
de terapia oncológica (R$ 3,9 mi-
lhões) e outros programas
cofinanciados, como hemodiálise,
farmácia básica e saúde mental,
que somam R$ 6,6 milhões.
Filiado ao PSB, Bomtempo, que
quando era deputado estadual fez
oposição ao governo Cláudio Cas-
tro, teme estar sendo vítima de per-
seguição política.

— Claro que a gente fica
preocupado com a
descontinuidade de alguns servi-
ços, que afinal de contas são es-
senciais para a população e preci-
samos que o estado cumpra com o
município, como está cumprindo
com outros — diz o prefeito. —
Começamos a achar que isso tudo
tem um cunho político eleitoreiro.

Dos R$ 18,7 milhões que
a Secretaria municipal de Saúde
de Niterói teria que receber, ape-
nas R$ 7,4 milhões foram repas-
sados até agora. Apesar de a pre-
feitura informar que não inter-
rompeu nenhum serviço, na Po-
liclínica Regional Dr. Guilher-
me March, no bairro Fonseca,
que não conta com recursos do
estado desde o ano passado, uma
funcionária, que preferiu não se
identificar, disse que já começam
a faltar materiais e insumos,
como os utilizados na coleta de
sangue.
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HOMOLOGAÇÃO 011/2024

Considerando o disposto no Art. 1º parágrafo 2º da Lei Federal

nº 8.142 de 28 de dezembro de 1990.

Considerando o disposto no, Art 11º, Parágrafo Único da Lei

Municipal nº 845 de 05 de outubro de 2011;

Considerando a decisão da Plenária do Conselho Municipal de

Saúde, em reunião realizada no dia 08 de julho de 2024;

O Secretário Municipal de Saúde, no uso de suas atribuições e

em cumprimento a legislação vigente, HOMOLOGA a decisão da Ple-

nária e Aprova os balancetes do Fundo Municipal de Saúde dos meses

de janeiro a março/24 com as inconsistências abaixo:

a) Falta da apresentação das Certidões Negativas que deveriam

compor a prestação de contas;

b) Falta do Relatório de Avaliação e Acompanhamento feito pela

Comissão nomeada pelo Exmo. Senhor Prefeito Rodrigo Viana atra-

vés da Portaria 602/22 de 07/22.

c) Falta de recolhimento do ISS incidentes sobre Notas de Serviços;

d) Notas Fiscais de Serviços, com taxação em outros municípi-

os, sendo o serviço prestado no Município de Trajano de Moraes, ocor-

rendo evasão de divisas;

e) Justificativa do repasse de R$ 24.641,43, sem o conhecimen-

to e a devida aprovação do Conselho de Saúde.

Trajano de Moraes, 08 de julho de 2024.

Antonio Carlos Azevedo

Secretário Municipal de Saúde
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PORTARIA Nº. 610/2024

Nomeia Ocupante de Cargo em Comissão.

O Prefeito do Município de Trajano de Moraes, no uso de suas

atribuições Legais.

R E S O L V E:

Art. 1º - NOMEAR o(a) Sr(a) RAFAELA GUIMARÃES

FREIRE DORUTEU, no cargo em comissão de Secretária Municipal

de Cultura, Símbolo POL-04, da Secretaria Municipal de Cultura, com

amparo na Lei Municipal nº. 1085 de 27 de junho de 2018, alterada

pela Lei Municipal nº. 1245 de 25 de março de 2021.

Art. 2º - Esta Portaria entrará em vigor nesta data, revogando-

se as disposições em contrário.

Trajano de Moraes, 22 de julho de 2024.

RODRIGO FREIRE VIANA

- Prefeito -
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